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18 buscando uma aplicação de forma conservadora e seguros.
b) Risco de liquidez
A Companhia acompanha o risco de escassez de recursos por meio de uma ferramenta 
de planejamento de liquidez recorrente, para que haja recursos financeiros disponíveis 
ao devido cumprimento de suas obrigações, substancialmente concentrada nos 
financiamentos firmados junto a instituições financeiras.
Em razão da Companhia não ter condições de isoladamente gerar caixa para a 
manutenção atual de suas atividades, o acionista irá aportar recursos e apoiar 
financeiramente a Sociedade garantindo assim a viabilidade dos investimentos 
necessários para o período inicial das operações.
O departamento financeiro monitora as previsões contínuas das exigências de liquidez da 
Companhia para assegurar que ele tenha caixa suficiente para atender às necessidades 
operacionais. 
c)   Risco com taxa de cambio
 A Sociedade não está exposta a riscos de taxa de cambio.
d) Analise de sensibilidade
(i) Taxa de cambio - a Sociedade não está exposta a riscos de variações de taxa de 
cambio.
(ii) Juros – a Sociedade não está exposta a riscos de variações a taxa de juros. 
3.2 Gestão de capital
Os objetivos da Companhia ao administrar seu capital são os de salvaguardar a 
capacidade de continuidade da Companhia para oferecer retorno aos acionistas, além de 
manter uma estrutura de capital ideal para reduzir esse custo.
Para manter ou ajustar a estrutura de capital da Companhia, a administração pode, ou 
propõe, nos casos em que os acionistas têm de aprovar, rever a política de pagamento de 
dividendos, devolver capital aos acionistas ou, ainda, emitir novas ações ou vender ativos 
para reduzir, por exemplo, o nível de endividamento.
A Companhia gerencia seus recursos comparando periodicamente suas obrigações 
futuras frente seu saldo de caixa e equivalentes e suas perspectivas de receitas, 
monitorando suas necessidades.
3.3 Estimativa de valor justo
Pressupõe-se que os saldos das contas a receber de clientes e contas a pagar aos 
fornecedores pelo valor contábil, menos a perda (impairment) no caso de contas a 
receber, esteja próxima de seus valores justos, assim como os saldos de transações com 
partes relacionadas. O valor justo dos passivos financeiros tem valores muito similares 
aos valores atualmente contabilizados. 

4 Caixa e equivalentes de caixa

2017 2016
Bancos - contas-correntes 253 223

253 223
5 Contas a receber de clientes

2017 2016

Publicidade 1.046 914
Permuta 250 -
Outros 601 528  
Provisão para devedores duvidosos (621) (808)

1.276 634

O contas a receber de clientes tem a seguinte composição por idade de vencimento:

2017 2016

A vencer 891 452
Vencidos até 30 dias 281 82
Vencidos de 31 até 60 dias 52 54
Vencidos de 61 até 90 dias 41 96
Vencidos de 91 a 180 dias 43 49
Vencidos acima de 181 dias 589 709

1.897 1.442

O prazo médio de recebimento é de 30 dias.
Provisão para crédito de liquidação duvidosa
A Sociedade possui normas para o monitoramento de créditos e duplicatas vencidas, 
sendo o risco exposto ao saldo advindo da possibilidade de não recebimentos dos 
valores decorrentes de operações de venda. A provisão para créditos de liquidação 
duvidosa é constituída com base na análise das contas a receber em aberto da 
Sociedade e é considerada suficiente para cobrir eventuais perdas sobre os valores a 
receber em aberto. A movimentação da provisão para créditos de liquidação duvidosa 
está demonstrada abaixo:
Em 31 de dezembro de 2015 (666)
 Complemento líquido de provisão (142)
Em 31 de dezembro de 2016 (808)
 Reversão líquida de provisão 187
Em 31 de dezembro de 2017 (621)

6 Estoques
 
 Os estoques são compostos principalmente por materiais auxiliares.

7 Partes relacionadas
2017 2016

 Ativo circulante
 Editora Gazeta do Povo S.A. (i) 2 -

 Total de partes relacionadas – ativo circulante 2 -

Passivo circulante
 Sociedade Rádio Emissora Paranaense S.A. (i) 56 95
 Editora Gazeta do Povo S.A. (i) - 5

 Total de partes relacionadas – passivo circulante 56 100

(i) Refere-se a gastos incorridos por outras empresas (GRPCOM) em nome da 
Companhia e por ela reembolsados a valor de custo. 
Resultado

Despesas
2017 2016

Soc. Rádio Emis. Paranaense S/A (ii) 845 1.088
Editora Gazeta do Povo S.A. 71 48
Rádio Intercontinental Ltda. 2 -

918 1.136

(ii) As despesas reconhecidas em 2017 de R$ 818 (R$ 1.088 em 2016) refere-se a gastos 
corporativos relacionados a serviços financeiros, contábeis, recursos humanos e outros, 
devidos para a parte relacionada Sociedade Rádio Emissora Paranaense S.A.

8 Impostos a recuperar
2017 2016

Crédito tributário - IRPJ e CSLL 164 18
Outros 96 4

260 22

9 Imobilizado
2017 2016

Custo
Deprecia-

ção acumu-
lada

Líquido Líquido

Equipamentos de Informática 166 (165) 1 16
Máquinas e equipamentos 28 (12) 16 19
Móveis 1 (1) - 1
Outros 388 (106) 282 311
Total 583 (284) 299 347

A movimentação do ativo imobilizado, segregada entre custo e depreciação acumulada, 
está demonstrada a seguir:

Custo Equipamentos 
de Informática

Maquinas 
e equipa-
-mentos

Móveis Veículos Outros Total

Saldo em 
31/12/2016 166 28 1 - 387 582

Adições - - - - 1 1

Saldo em 
31/12/2017

166 28 1 - 388 583

Depreciação 
acumulada 

Equipamentos 
de Informática

Maquinas 
e equipa-
mentos

Móveis Veículos Outros Total

Saldo em 
31/12/2016 (150) (9) - - (76) (235)

Adições (15) (3) (1) - (30) (49)

Saldo em 
31/12/2017

(165) (12) (1) - (106) (284)

Saldo em 31/12/ 
2016 16 19 1 - 311 347

Saldo em 
31/12/2017 1 16 - - 282 299

Em 2017 não foram cedidos pela Empresa bens em garantia de processos judiciais 
(R$ 61 em 2016). 

a) Método de Depreciação
O quadro abaixo demonstra as taxas anuais de depreciação pelo método linear definidas 
com base na vida útil econômica dos ativos que foram aplicadas aos exercícios de 2017 
e 2016, apresentada pela média ponderada.

Taxa ponderada %
2017 2016

Equipamentos de Informática 20% 20%
Máquinas e equipamentos 10% 10%
Móveis 10% 10%
Outros 10% 10%

10 Fornecedores
Possui giro médio de 17 dias, compreendendo contas a pagar a fornecedores e 
prestadores de serviço de impressão, distribuição, logística, propaganda e publicidade, 
dentre outros prestadores de serviços.
 
11 Obrigações sociais e trabalhistas

2017 2016
Provisão para férias e encargos 281 285
Obrigações previdenciárias e sociais 840 753
Outras 12 8

1.133 1.046

12 Provisão para riscos tributários, cíveis e trabalhistas
a) Riscos provisionados
Com base na análise individual dos processos impetrados contra a Companhia e 
suportados por opinião de seus consultores jurídicos, foram constituídas provisões no 
passivo não circulante e para riscos com perdas consideradas prováveis, demonstradas 
a seguir. 

2016 Adições Baixas Correção 
monetária 2017

Cíveis 559 47 (360) 13 259
Trabalhistas 1.255 380 (902) 13 746

1.814 427 (1.262) 26 1.005

Depósitos judiciais 
vinculados às 
contingências 
passivas (27) (31) 21 (1) (38)

1.787 396 (1.241) 25 967

2015 Adições Baixas Correção 
monetária 2016

Cíveis 137 404 18 559
Trabalhistas(i) 307 955 (26) 19 1.255

444 1.359 (26) 37 1.814

Depósitos judiciais 
vinculados às 
contingências 
passivas (13) (32) 20 (2) (27)

431 1.327 (6) 35 1.787

(i) Contempla reclamatórias trabalhistas os quais envolvem pedidos de horas extras, 
seguro desemprego, danos morais, comissões, prêmios de vendas, participações lucros 
e outros pedidos. Além de reclamatórias cíveis relacionadas a danos morais e materiais 
decorrentes de erros de publicação de anúncios veiculados ou matérias jornalísticas.
 
b) Contingências possíveis
Há também outros processos ou autuações fiscais que ocorreram no curso normal dos 
negócios. A Sociedade, com base na opinião de seus advogados, considera que um 
resultado desfavorável é possível. O valor estimado para a ocorrência de eventual perda 
em 31 de dezembro de 2017 é de aproximadamente R$ 1.696  (R$ 1.322 em 2016). 
 

13 Depósitos judiciais 
Movimentação dos depósitos judiciais registrados no ativo não circulante:

2016 Adições Baixas Atualização 
monetária 2017

Fator Acidentário de Prevenção 
(FAP) 693 30 (131) 40 632

693 30 (131) 40 632

2015 Adições Baixas Atualização 
monetária 2016

Fator Acidentário de Prevenção 
(FAP) 597 35 - 61 693

597 35 - 61 693

14 Adiantamento para futuro aumento de capital
A companhia recebeu recursos de seu principal acionista no montante de R$ 7.065 (5.955 
em 2016), com o objetivo de cobrir seus gastos operacionais. 

15 Patrimônio a descoberto
a) Capital social
Em 31 de dezembro de 2017 e 2016, o capital social é de R$ 1.159 composto de 
859.653.169 ações ordinárias, com direito a voto e sem valor nominal, conforme 
demonstrado abaixo. 

2017 2016

Acionistas Participação 
-   %

Quantidade 
de cotas 

Participação 
- %

Quantidade 
de cotas

 
FCP Participações 
Ltda 99,99 859.645.735 99,99 859.645.735

Outros 0,01 7.434 0,01 7.434
 100,00 859.653.169 100,00 859.653.169
 
16 Receita

2017 2016
Receita operacional bruta
 Publicidade 4.368 3.704
Vendas de jornais 1.741 1.724
Outras vendas 26 37

6.135 5.465
Deduções
  Descontos e abatimentos - (45)
 Impostos incidentes (317) (283)

(317) (328)

Total de receita líquida 5.818 5.137

17 Informação sobre a natureza das despesas reconhecidas na demonstração do 
resultado
A Sociedade apresentou a demonstração do resultado utilizando uma classificação das 
despesas baseada na sua função. As informações sobre a natureza dessas despesas 
reconhecidas na demonstração do resultado é apresentada a seguir:

2017 2016

Despesa de pessoal (3.075) (3.111)
Impostos e taxas (13) (3)
Serviços prestados (1.954) (1.871)
Propaganda (80) (541)
Depreciação (63) (77)
Comissão vendas (116) (143)
Outros serviços (1.479) (789)

Total despesas (6.780) (6.535)

Custo dos Serviços Prestados (4.612) (4.038)
Despesas com Vendas (1.040) (961)
Despesas Gerais e Administrativas (1.128) (1.536)

(6.780) (6.535)

18 Outras receitas (despesas) operacionais, líquidas
A composição de outras despesas operacionais é como segue:

2017 2016
 
Provisão para riscos tributários, cíveis e 
trabalhistas 759 (1.409)
Outras receitas (despesas) 234 (21)
 
Total de outras receitas/despesas operacionais 993 (1.430)

19 Resultado financeiro
a) Receitas financeiras

2017 2016

Juros sobre aplicações financeiras 14 20
Juros ativos 92 53
Outras receitas financeiras 19 26

Total de receitas financeiras 125 99

b) Despesas financeiras

2017 2016

Variação cambial passiva (2) (23)
Juros passivos (75) (101)
Outras despesas financeiras (2) (153)

Total de despesas financeiras (79) (277)

20 Seguros 
Em 31 de dezembro de 2017, a cobertura de seguros estabelecido pela administração 
da Sociedade para cobrir eventuais sinistros contra incêndio e outros danos sobre o 
imobilizado e responsabilidade civil montava a quantia de R$ 154 (211 em 2016).

21 Aprovação das demonstrações financeiras
A administração da Sociedade aprovou as demonstrações financeiras em 21 de março 
de 2018.

Guilherme Doring da Cunha Pereira
Diretor

Elaine Kitaiski 
Contadora – CRC/PR PR-48185/O-0


